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Resumo 

 

O conhecimento da auto-ecologia é importante porque fornece dados que poderão 

ser utilizados para a traçar metas de preservação de uma espécie em particular. O cantador-

galego (Hypocnemis subflava), objeto desta investigação, é uma espécie endêmica do 

sudoeste da Amazônia e especialista em habitats dominados por bambu.  O objetivo deste 

estudo foi estimar o tamanho da área de vida e a densidade populacional desta espécie, 

bem como descrever o seu comportamento de forrageio em três fragmentos florestais 

(Parque Zoobotânico (PZ), Fazenda Experimental Catuaba (FEC) e Reserva Florestal 

Humaitá (RFH)) no sudoeste da Amazônia. A coleta de dados ocorreu em uma grade (por 

fragmento) de 400 × 400 m dividida em 16 parcelas de um hectare. Registramos os 

comportamentos e altura de forrageio concomitante com a demarcação da área de vida. 

Para relacionar a ocorrência da espécie com as variáveis do bambu, contamos os colmos de 

bambu e georeferenciamos a mancha de bambu dentro da grade para obter o percentual de 

cobertura. Monitoramos 27 indivíduos, pertencentes a 13 casais e um solitário. A média do 

tamanho da área de vida dos casais foi de 0,65 ha. Todas as áreas de vida estavam dentro 

das manchas de bambu. Não houve sobreposição das áreas de vida entre casais/indivíduos 

próximos e nem houve diferença significativa do tamanho das áreas de vida entre os 

fragmentos (ANOVA, F = 0,90; gl = 2; P = 0,43). A densidade populacional de casais na 

grade foi de 0,22 casais/ha no PZ, 0,26 casais/ha na FEC e 0,37 casais/ha na RFH. Em 

contrapartida, a densidade populacional tendo como base apenas a área coberta pela 

mancha de bambu dentro da grade foi de 0,65 casais/ha no PZ, 0,55 casais/ha na FEC e 
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0,66 casais/ha na RFH. O forrageio dos indivíduos ocorre com o comportamento de 

procura dos itens alimentares principalmente nas folhas do bambu, utilizando os 

movimentos de “alcançar” e “investir”. No PZ, onde 70% dos colmos estavam mortos, o 

forrageio ocorreu também em outros substratos. A classe de altura que observamos com 

maior frequência foi de 1,1-2 m com diferença significativa entre as classes de altura para 

as três áreas de estudo (χ
2 

= 320,45; gl = 11; P < 0,001). Uma análise de regressão logística 

indicou que a ocorrência da espécie está relacionada com a densidade de colmos e o 

percentual de cobertura de bambu. Não houve relação entre ocorrência da espécie e a 

média de altura da mancha de bambu. A área de vida de H. subflava está entre as menores 

dentre as espécies da família Thamnophilidae. A não sobreposição das áreas de vida indica 

que deve haver pouca ou quase nenhuma competição intraespecífica. A densidade 

populacional de H. subflava é maior do que a de outros Thamnophilidae, mesmo entre 

aqueles que também são especialistas em explorar ambientes dominados por bambus na 

Amazônia. Apesar do comportamento de procura por alimento ocorrer nas folhas de 

bambu, aparentemente este comportamento é alterado quando as manchas de bambu 

morrem. A especialização da espécie em ambientes dominados por bambu, corroborada 

pelos dados aqui apresentados, torna a espécie vulnerável à extinção local pela perda do 

seu habitat preferencial. Por isso, torna-se crucial a conservação das florestas dominadas 

por bambus dentro da área de distribuição geográfica de H. subflava visando garantir que 

esta espécie não entre em risco de extinção em um futuro próximo. 

 

Palavras-chave: Hypocnemis, endemismo, especialista de habitat, Guadua, área de vida, 

comportamento de forrageio. 
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INTRODUÇÃO  

Na Amazônia, os grandes rios atuam como barreiras geográficas para a distribuição 

de algumas espécies de aves, formando áreas de endemismo (Haffer 1992, Hayes e Sewlal 

2004). Tais áreas devem servir como referência para a conservação de espécies endêmicas 

(Silva et al. 2005, Cohn-Haft et al. 2007), visto que essas possuem distribuição geográfica 

restrita (Isik 2011) e são mais sensíveis às perturbações naturais ou antrópicas quando 

comparadas com espécies de ampla distribuição (Kerr e Burkey 2002). Dessa forma, é 

necessária a atenção prioritária para a conservação de espécies endêmicas (Kerr e Burkey 

2002) devido a perda de habitat por ações antrópicas (Kerr e Burkey 2002), como as 

queimadas e o desmatamento na Amazônia (Nepstad et al. 1999, Silva et al. 2015, 

Fearnside 2017). Da mesma forma, aves especialistas de habitat também são mais 

vulneráveis a extinção quando comparadas à espécies generalistas (Devictor et al. 2010). 

Isso se dá devido à dependência de um determinado tipo de recurso ou ambiente (Futuyma 

e Moreno 1988). Quando o habitat ou recurso nos quais são especializadas sofrem grandes 

alterações antrópicas, como a fragmentação, por exemplo, espécies especialistas podem 

sofrer diminuição drástica de suas populações (Clavel et al. 2010, Hanski 2011).  

Algumas espécies de aves na Amazônia são especialistas em forragear habitats 

dominados por manchas de bambu (Guilherme e Santos 2009, Kratter 1997, Lebbin 2013). 

Essa associação está frequentemente relacionada ao recurso alimentar disponível nesse tipo 

de ambiente, o que torna algumas espécies de aves especialistas em habitats dominados por 

bambu (Fitzpatrick e Willard 1990, Leite et al. 2013). Aves especialistas em habitats 

dominados por bambu delimitam seus territórios exclusivamente dentro das manchas de 

bambu e são registradas apenas neste tipo de ambiente (Kratter 1997, Lebbin 2013, Leite et 

al. 2013). 

A área de vida é onde as aves vivem e se reproduzem (Burt 1943), e parte dela é 

ocupada pelo território, na qual é defendido por comportamentos agonísticos (Maher e Lott 

1995). É dentro da área de vida que ave se acasala, cuida dos filhotes e forrageia (Burt 

1943, Maher e Lott 1995). Tais comportamentos devem ocorrer dentro e fora do território, 

ocupando toda a área de vida. O tamanho da área de vida pode ser influenciado pela 

disponibilidade de recursos, competição intraespecífica e densidade populacional (Rolando 

2002, Godet et al. 2018, Leite et al. 2018). Aves especialistas em habitat dominados por 

bambus, por exemplo, ocorrem em alta densidade populacional no sudoeste da Amazônia 

(Kratter 1997). A densidade populacional de uma espécie promove estimativas de quantos 
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indivíduos podem habitar um determinado ambiente (Burt 1943, Odum e Kuenzler 1955), 

e o grau de especialização ao habitat (Lebbin 2013). 

Dentre as atividades exercidas dentro da área de vida, o comportamento de 

forrageio envolve a exploração de recurso alimentar, abrigo e construção de ninhos no 

ambiente (Burt 1943, Remsen e Robson 1990). A exploração em um determinado 

substrato, como as folhas ou serapilheira, e o forrageio por um tipo específico de recurso 

alimentar, como larvas ou insetos, é caracterizado como especialização de forrageio 

(Rosenberg 1997, Leite et al. 2013). A especialização por forragear em um determinado 

substrato e forragear numa determinada altura média evita a sobreposição de nicho, e 

favorece a persistência da espécie no ambiente (Rosenberg 1990). Diferentes táticas de 

forrageio variam de acordo com o substrato explorado e o item alimentar consumido 

(Remsen e Robinson 1990). Para uma determinada espécie, forragear utilizando uma 

manobra específica proporciona o sucesso da captura de alimento e diminui a competição 

interespecífica (Remsen e Robinson 1990). Tais informações ajudam a conhecer o grau de 

associação da espécie ao seu habitat preferencial e a promover propostas para a 

conservação da espécie.  

Forragear em diferentes estratos da floresta também diminui a competição entre 

espécies (Collins 2015, Lara et al. 2015). A coexistência de espécies no mesmo ambiente e 

a sobreposição de territórios entre espécies diferentes pode ser explicada pelo 

particionamento de nicho (MacArthur et al. 1972). A disposição e a especialização em 

determinados itens alimentares em diferentes estratos da floresta favorece a partição de 

nicho entre as espécies (MacArthur et al. 1972, Chapman e Rosenberg 1991). A estrutura 

do habitat pode proporcionar a disposição de presas, como os insetos, por exemplo, o que 

acarretará na exploração por recursos em diferentes estratos da floresta (Chapman e 

Rosenberg 1991). Assim, a especialização em um determinado habitat e por diferentes 

recursos permitem a coexistência entre espécies no estrato vertical da floresta (MacArthur 

1958, Collins 2015, Lara et al. 2015). 

Algumas espécies de aves da família Thamnophilidae estão associadas às manchas 

de bambu no sudoeste Amazônico (Kratter 1997, Guilherme e Santos 2009). Uma delas é o 

cantador-galego (Hypocnemis subflava) (Cabanis, 1873) (Tobias e Seddon 2009, 

Guilherme e Santos 2009), uma ave de aproximadamente 12 cm de comprimento, massa 

corpórea de 10 a 14 g que apresenta singelo dimorfismo sexual (Tobias e Seddon 2009). 

Essa espécie é endêmica do sudoeste Amazônico e especialista em explorar ambientes 

dominados por bambu do gênero Guadua (Tobias e Seddon 2009, Lebbin et al. 2013, 
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Guilherme 2016), podendo, esporadicamente, abranger outros tipos de habitats (Tobias e 

Seddon 2009). A espécie Hypocnemis subflava foi descrita originalmente como uma 

subespécie dentro do complexo Hypocnemis cantator, e apenas recentemente foi elevada 

ao status de espécie plena, tendo como base diferenças genéticas e de vocalização (Bates et 

al. 1999, Isler et al. 2007). Sua distribuição abrange a região sudoeste da Amazônia com 

registros no Peru, norte da Bolívia e sudoeste da Amazônia brasileira (Isler et al. 2007, 

Guilherme 2012, 2016). Parte de sua distribuição ocorre em simpatria com Hypocnemis 

peruviana (Isler et al. 2007).  

Neste contexto, nosso objetivo foi estimar o tamanho da área de vida e a densidade 

populacional de H. subflava, bem como descrever o comportamento de forrageio desta 

espécie. Para isso, nossas perguntas foram: (1) qual o tamanho da área de vida dos 

casais/indivíduos de H. subflava? (2) Existe diferença do tamanho médio da área de vida 

dos casais/indivíduos entre diferentes fragmentos florestais? (3) Qual a densidade 

populacional da espécie nas áreas de estudo? (4) Quais estratégias de forrageio são 

utilizadas pela espécie para capturar os recursos alimentares? (5) Em quais classes de 

altura a espécie forrageia com maior frequência? (6) A ocorrência de H. subflava está 

relacionada com as variáveis do bambu (densidade total de colmos, densidade de colmos 

vivos, densidade de colmos mortos, percentual de cobertura e altura média da mancha de 

bambu). 

MÉTODOS  

Áreas de estudo 

Realizamos o estudo em três fragmentos florestais no sudoeste da Amazônia 

brasileira: o Parque Zoobotânico (PZ), a Fazenda Experimental Catuaba (FEC) e a Reserva 

Florestal Humaitá (RFH). O PZ (9,9519ºS; 67,8738ºO; Figura 1), com aproximadamente 

100 ha está localizado na área urbana do município de Rio Branco-AC. A vegetação do PZ 

é composta por elementos de mata primária, manchas de bambu, e na maior parte, por mata 

secundária em diferentes estágios de regeneração (Meneses-Filho 1995). A FEC 

(10,0761ºS; 67,6252ºO; Figura 1), possui cerca de 1.200 ha e está localizada no município 

de Senador Guiomard-AC, a aproximadamente 25 km de distância da capital Rio Branco 

(Medeiros et al. 2013). A vegetação da FEC é composta por Floresta Ombrófila Densa com 

manchas de bambu (IBGE 2005). A RFH (9,7597ºS; 67,6505ºO; Figura 1), possui 

aproximadamente 2.000 ha e está localizada no município de Porto Acre-AC, a cerca de 30 
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km de Rio Branco (Barroso et al. 2011). A vegetação predominante da RFH é a Floresta 

Ombrófila Aberta com bambu e a Floresta Ombrófila Aberta com palmeiras sobre solos de 

terra firme e de várzea (Barroso et al. 2011). 

 

Delineamento amostral e coleta de dados 

Em cada fragmento florestal, escolhemos uma área onde tínhamos conhecimento 

prévio da presença de H. subflava. A partir de então, delimitamos uma grade medindo 

400×400 m, subdividida em 16 parcelas de um hectare, totalizando uma grade de 16 ha em 

cada fragmento. Realizamos a coleta de dados no período de abril a novembro de 2017, 

totalizando aproximadamente três meses de amostragem em cada fragmento. No PZ, 

coletamos os dados durante os meses de abril, maio e junho; na FEC em julho, agosto e 

setembro e na RFH em setembro, outubro e novembro. 

 

 

Figura 1. Localização das áreas de estudo no leste do estado do Acre, sudoeste da 

Amazônia brasileira. Os círculos representam os fragmentos nos quais foram instaladas as 

grades para o monitoramento do cantador-galego (Hypocnemis subflava). 

 

Densidade e cobertura do bambu  
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Para calcular a densidade de bambu dentro de cada parcela (no interior da grade) 

contamos os colmos vivos e mortos de bambu com o auxílio de contador estatístico 

manual. Parcelas sem a presença de bambu receberam valor de densidade zero. Estimamos 

a altura média da mancha de bambu dentro de cada grade utilizando uma régua graduada 

de cinco metros de comprimento. Calculamos a média de altura a partir da medida de três 

pontos diferentes dentro da mancha de bambu que ocupava cada parcela. O tamanho da 

mancha de bambu foi calculado através da ferramenta polígono do software Google Earth 

Pro. A mancha de bambu foi demarcada contornando toda a sua borda com aparelho de 

GPS. Determinamos o percentual de cobertura da mancha de bambu pelo tamanho da 

mancha que ocupa cada parcela e multiplicamos por cem.  

 

Captura e marcação dos indivíduos de H. subflava 

Para a captura e anilhamento dos indivíduos de H. subflava utilizamos 20 redes de 

neblina de 2,5×12 m (malha de 36 mm). Para monitorar a área de vida e o comportamento 

de forrageio, foi necessário que pelo menos um indivíduo de cada casal, ou o macho ou a 

fêmea, fosse capturado para ser anilhado. Realizamos a captura de forma aleatória e, 

quando necessário, de forma induzida. Na captura de forma aleatória, instalamos as redes 

de neblina de forma contínua nos transectos da grade até todos os transectos serem 

amostrados. Ao amostrarmos todos os transectos com rede de neblina, revisitamos as áreas 

para verificar se ainda havia algum indivíduo sem marcação. Ao localizarmos indivíduos 

sem anilha, realizamos capturas de forma induzida. De maneira cautelosa, colocamos cinco 

redes nos locais onde determinados indivíduos se deslocavam para capturá-los. Em 

algumas ocasiões, utilizamos o playback para atraí-los para as redes. Finalizamos as 

capturas induzidas quando não houve mais detecção de novos casais/indivíduos dentro da 

grade. Desta forma, ao final das capturas, ao menos um indivíduo de todos os casais que 

ocupavam o perímetro das grades foram marcados.  

 Cada indivíduo capturado recebeu uma anilha de alumínio permanente cedida pelo 

Centro Nacional de Pesquisa para a Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE/ICMBio) 

e uma combinação de anilhas plásticas coloridas para facilitar a identificação e localização 

dos indivíduos durante o monitoramento (Figura 2).  
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Figura 2. Detalhe das anilhas de plástico coloridas no tarso direito e de alumínio no tarso 

esquerdo em ambas as figuras. a) Macho adulto. b) Fêmea adulta. Fotos: Diego Guimarães. 

 

Área de vida e densidade populacional 

Para a demarcação da área de vida, realizamos procura ativa pelos indivíduos 

anilhados. Quando necessário, utilizamos o playback para localiza-los através da 

vocalização. Na maioria das vezes, encontramos os indivíduos sem o auxílio do playback. 

Isso ocorreu sempre que algum indivíduo vocalizava naturalmente dentro dos limites da 

grade ou quando, por acaso, os encontrávamos forrageando próximo de onde estávamos. 

Assim que um indivíduo anilhado era localizado, o mesmo era monitorado até que não 

fosse mais possível observá-lo em meio à vegetação. Monitoramos os indivíduos com 

auxílio de binóculo e câmera fotográfica e os identificamos individualmente de acordo com 

a combinação de anilhas coloridas.  

Utilizamos o método de censo spot-mapping (Kendeigh 1944, Terborgh et al. 1990) 

para marcar a posição de cada indivíduo dentro da grade. Este método consiste em registrar 

com um ponto de localização no mapa da grade o indivíduo observado e devidamente 

identificado conforme a combinação de anilhas, a uma distância de até 10 m do 

observador. A área de vida foi considerada a área em que os indivíduos ou casais executam 

suas atividades de forrageio, descanso e reprodução e foi delimitada por meio do método 

de polígonos que consiste em unir os pontos de localização mais externos (Odum e 

Kuenzler 1995). A cada cinco minutos ou a um deslocamento superior a 10 m, um ponto 

referente à localização do indivíduo foi marcado no mapa. O monitoramento de cada 

indivíduo foi encerrado quando não havia mais novos pontos além dos mapeados 

anteriormente, e assim, consideramos a sobreposição dos pontos de localização como uma 

forma de estabilização dos registros para a área de vida de cada indivíduo ou casal em 

a b

a 
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particular. Para calcular o tamanho da área de vida de cada indivíduo ou casal, utilizamos a 

ferramenta polígono do software Google Earth Pro.
  

Em cada grade, utilizamos o número de indivíduos observados, incluindo os 

parceiros daqueles anilhados e o número de casais para verificar densidade populacional. 

Calculamos a densidade populacional de duas maneiras: (a) o número de indivíduos e (b) o 

número de casais observados, ambos divididos pelo tamanho da grade (densidade dentro 

da grade) e pelo tamanho da mancha de bambu dentro da grade (densidade dentro da 

mancha de bambu).
 

 

Comportamento de forrageio 

Registramos o comportamento de forrageio concomitante com o monitoramento da 

área de vida com auxílio de gravador portátil e câmera fotográfica digital. Quando um 

indivíduo foi avistado, os seguintes componentes de forrageio foram registrados: o 

substrato de forrageio, a forma de procura pelo alimento, a tática de captura, a manipulação 

e a identificação do item alimentar, conforme Remsen e Robinson (1990). O substrato de 

forrageio, no qual a espécie procura pelo alimento, como folhas e cipós, por exemplo. O 

comportamento de procura que são os movimentos utilizados para visualizar o item 

alimentar bem como o substrato onde se encontrava. O comportamento de ataque a presa 

refere-se aos movimentos diretos e as manobras do indivíduo em direção ao item 

alimentar. A manipulação do item alimentar são os movimentos que o indivíduo faz com a 

cabeça e bico para matar a presa ou tirar partes dela (Remsen e Robinson 1990). A 

identificação do item alimentar foi realizada, quando possível, com auxílio de binóculos, 

registros fotográficos e vídeos. 

Observamos também se os indivíduos vocalizavam durante o forrageio de acordo 

com o tipo de canto territorial ou chamado. Registramos ainda a classe de altura do 

forrageio, estimada com base na altura do observador, e o número de registros (frequência) 

para cada classe de altura em que cada indivíduo esteve. Para designar em quais classes de 

altura a espécie utilizou, realizamos o somatório dos registros de forrageio de todos os 

indivíduos monitorados para cada área de estudo. 

 

Análise de dados 
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Utilizamos uma análise de variância (ANOVA) para verificar a variação das médias 

das áreas de vida entre os fragmentos. Verificamos a normalidade dos resíduos através 

Shapiro-Wilk test, e a homocedasticidade das variâncias com Levene’s test. Utilizamos o 

teste qui-quadrado para verificar se houve diferença nas frequências de registros de 

forrageio, em cada classe de altura para as três áreas. E para verificar se a distribuição das 

frequências entre as classes de altura é consistente nas três áreas de estudo utilizamos o 

Kolmogorov-Smirnov test. 

Para verificar se a ocorrência de H. subflava está relacionada com as variáveis do 

bambu, utilizamos uma regressão logística. Para isso consideramos a ocorrência ou não da 

espécie em cada parcela das três grades. Desta forma, tratamos a presença e ausência da 

espécie como variáveis categóricas dependentes e as variáveis do bambu como contínuas 

independentes. Executamos todas as análises estatísticas no software R (R Core Team 

2017). 

 

RESULTADOS  

Considerando os três fragmentos florestais, capturamos 15 indivíduos adultos de H. 

subflava, somando as capturas aleatórias (n = 10) e induzidas (n = 5). No PZ, observamos 

sete indivíduos, dos quais quatro machos foram capturados e anilhados. Na FEC foram oito 

indivíduos observados e quatro fêmeas anilhadas e na RFH foram 12 observados, dos quais 

seis machos e uma fêmea foram anilhados (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Indivíduos de Hypocnemis subflava (Thamnophilidae) observados e o número 

de indivíduos capturados em três grades (16 ha cada) inventariadas no sudoeste da 

Amazônia brasileira em relação ao esforço empregado nas capturas aleatórias. PZ = Parque 

Zoobotânico; FEC = Fazenda Experimental Catuaba; RFH = Reserva Florestal Humaitá; 

H-R = horas-rede. 

Nº de indivíduos observados e 

capturados 
PZ R-H FEC H-R RFH H-R 

Total de indivíduos observados 7 - 8 - 12 - 

Capturas aleatórias  2 3757 4 2530 4 2780 

Capturas induzidas 2 - 0 - 3 - 

Total de capturas 4 - 4 - 7 - 

 

Área de vida e densidade populacional 

a. Parque Zoobotânico 
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No PZ monitoramos três casais e um indivíduo macho solitário, somando quatro 

áreas de vida (Figura 3). A média do tamanho da área de vida foi de 0,79 ± 0,42 ha (Tabela 

2). A densidade populacional foi de 0,22 casais/ha em relação ao tamanho da grade e 0,65 

casais/ha em relação à mancha de bambu dentro da grade (Tabela 3). 

 

Figura 3. Áreas de vida de três casais e um indivíduo macho solitário de Hypocnemis 

subflava (Thamnophilidae) no Parque Zoobotânico, sudoeste da Amazônia brasileira. Os 

símbolos indicam os pontos de localização de cada casal/indivíduo. Números de 1 a 16 

indicam as parcelas (ver Apêndice A).  
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b. Fazenda Experimental Catuaba 

Na FEC monitoramos quatro casais somando quatro áreas de vida (Figura 4). A 

média da área de vida foi de 0,66 ± 0,25 ha (Tabela 2). A densidade populacional foi de 

0,25 casais/ha em relação ao tamanho da grade, e 0,55 casais/ha em relação à mancha de 

bambu dentro da grande (Tabela 3). 

 

Figura 4. Áreas de vida de quatro casais de Hypocnemis subflava (Thamnophilidae) na 

Fazenda Experimental Catuaba, sudoeste da Amazônia brasileira. Símbolos indicam os 

pontos de localização de cada casal/indivíduo. Números de 1 a 16 indicam as parcelas (ver 

Apêndice A). 
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c. Reserva Florestal Humaitá 

Na RFH monitoramos seis casais em seis áreas de vida (Figura 5). A média da área 

de vida foi de 0,56 ± 0,07 ha (Tabela 2). A densidade populacional foi de 0,37 casais/ha 

em relação ao tamanho da grade, e 0,66 casais/ha em relação à mancha de bambu dentro da 

grade (Tabela 3). 

 

Figura 5. Áreas de vida de seis casais de Hypocnemis subflava (Thamnophilidae) na 

Reserva Florestal Humaitá, sudoeste da Amazônia brasileira. Símbolos indicam os pontos 
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de localização de cada casal/indivíduo. Números de 1 a 16 indicam as parcelas (ver 

Apêndice A). 

 

Comparação das áreas de vida nas três áreas de estudo 

Considerando as três áreas, foram 315 pontos de localização. A média da área de 

vida para o H. subflava, formada pelo conjunto de pontos de localização, foi de 0,65 ± 0,26 

ha, cujos tamanhos variaram de 0,40 ha a 1,37 ha. A menor área de vida pertence ao casal 

1 da FEC (Figura 4), e a maior área de vida pertence ao indivíduo macho solitário do PZ 

(Figura 4, Tabela 2). Não houve diferença estatística significativa da média da área de vida 

entre as três áreas (ANOVA, F = 0,90; gl = 2; P = 0,43). 

 

Tabela 2. Tamanho da área de vida (AV), número de pontos de localização (PL) e 

média ± erro padrão (EP) dos casais/indivíduos de Hypocnemis subflava (Thamnophilidae) 

monitorados em três áreas no sudoeste da Amazônia brasileira. Os números dos 

casais/indivíduos correspondem aos das figuras 3, 4 e 5. PZ = Parque Zoobotânico; FEC = 

Fazenda Experimental Catuaba e RFH = Reserva Florestal Humaitá. 

Casal/ PZ FEC RFH 

indivíduo AV (ha) PL AV (ha) PL AV (ha) PL 

1 0,61 26 0,40 17 0,55 25 

2 0,39 20 0,49 20 0,69 21 

3 0,77 26 0,90 22 0,58 24 

4 - - 0,84 22 0,52 20 

5 - - - - 0,50 21 

6 - - - - 0,52 23 

Indivíduo solitário 1,37 23 - - - - 

Média ± EP 0,79 ± 0,42   0,66 ± 0,25   0,56 ± 0,07   

Média geral ± EP                                  0,65 ± 0,26   

 

Densidade populacional de H. subflava nas três áreas de estudo 

A densidade populacional pouco variou para as três áreas de estudo. A variação 

ocorreu tanto para o número de indivíduos quanto para o número de casais. A densidade 

foi maior dentro da mancha de bambu tanto para o número de indivíduos quanto para o 

número de casais quando comparada à densidade de H. subflava em toda a grade nas três 

áreas de estudo (Tabela 3). Quando calculada a densidade apenas dentro da mancha de 

bambu, o aumento percentual em relação à densidade dentro da grade chegou a quase 

200% em uma das áreas de estudo (Tabela 3). 
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Tabela 3. Densidade populacional de Hypocnemis subflava (Thamnophilidae) em cada 

área de estudo em relação ao tamanho da grade (16 ha) e ao tamanho da mancha de bambu 

dentro da grade. NI = número de indivíduos; AP = aumento percentual da densidade na 

mancha de bambu em relação a densidade dentro da grade; PZ = Parque Zoobotânico; FEC 

= Fazenda Experimental Catuaba e RFH = Reserva Florestal Humaitá. 

Áreas NI 
Nº de 

casais 

Mancha de 

bambu na 

grade (ha) 

Densidade 

(indivíduos/ha) 
AP 

(%) 

Densidade 

(casais/ha) 
AP 

(%) 
Grade Bambu Grade Bambu 

PZ 7 3,50 5,40 0,44 1,30 195,50 0,22 0,65 195,50 

FEC 8 4 7,31 0,50 1,09 118 0,25 0,55 120 

RFH 12 6 9,16 0,75 1,31 75 0,37 0,66 78,40 

 

Comportamento de forrageio 

Registramos 83 contatos de comportamento de forrageio em 222 horas de 

observação. No PZ foram 30 contatos em 82 horas de monitoramento, na FEC foram 25 

contatos em 62 horas enquanto que na RFH foram 28 contatos em 78 horas de 

monitoramento.  

O forrageio geralmente é feito em casal, com os parceiros próximos um do outro. O 

substrato mais utilizado pelos indivíduos de H. subflava foi folhas vivas e mortas de 

bambu, com 47 e 18% respectivamente. O forrageio também ocorreu em outros substratos 

como, galhos (6%), cipós (7%) e plantas não identificadas (22%). 

Na FEC e na RFH os indivíduos passaram a maior parte do tempo, 72% e 64,30%, 

respectivamente, forrageando em folhas vivas de bambu. Na FEC, o forrageio também 

ocorreu em folhas mortas de bambu (20%) e em outros substratos (8%). Na RFH os 

indivíduos utilizaram 21,43% do tempo forrageando em folhas mortas de bambu e 14,27% 

em outros substratos. No PZ, apesar dos indivíduos permanecerem dentro mancha de 

bambu, o substrato de forrageio ocorreu em maior percentual em outras plantas (76,70%), 

seguido por folhas mortas de bambu (13,30%) e folhas vivas de bambu (10%).  

 

Descrição dos movimentos de ataque 

Os movimentos de ataque observados para a captura de alimento foram “investir” e 

“alcançar” (Figuras 6 e 7). Para realizar o movimento de investir, a ave quando detecta um 

item alimentar, salta na direção da folha, utilizando as asas, captura o inseto com o bico, e 

empoleira-se próximo ou no próprio poleiro de saída (Figura 7). Geralmente o salto na 
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direção do item alimentar é de ~ 20 a 40 cm. Este movimento foi realizado pelos 

indivíduos nas direções: horizontal para cima, diagonal para cima e diagonal para baixo. 

Concomitante a este movimento, a ave emiti uma vocalização formada por uma sequência 

de dois ou três chamados (por exemplo, ti, ti, ti!).  No movimento de alcançar, a ave estica 

o pescoço, seja na diagonal ou horizontal para baixo ou para cima, na direção que deseja 

capturar o inseto, e quando o captura, retorna o pescoço para a posição original sem sair do 

lugar (Figura 7). 

 

Figura 6. Movimento do tipo “investir” utilizado por Hypocnemis subflava 

(Thamnophildae) para a captura do alimento. a) o indivíduo averigua as partes de baixo ou 

de cima das folhas em busca do item alimentar; b) quando localizado, voa na direção da 

folha; c) captura o alimento e empoleira-se próximo ou no próprio poleiro de saída. 

Ilustração: Fernando Igor de Godoy. 

 

Figura 7. Movimento do tipo “alcançar” utilizado por Hypocnemis subflava para a captura 

do alimento. a) o indivíduo averigua as partes de baixo e de cima das folhas; b) quando 

localiza, estica o pescoço na direção ao item alimentar sem sair do poleiro; c) captura o 

item alimentar e retorna para a posição original. Ilustração: Fernando Igor de Godoy. 

 

Itens alimentares 
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Do total de registros, 78,3% não foi possível identificar nenhuma manipulação de 

item alimentar. Em 18.1% dos registros houve o registro de manipulação de itens 

alimentares, sem sucesso na identificação do item. Em cerca de 4% das observações foi 

possível observar a manipulação e identificar o item alimentar. Dentre as presas 

observadas quase todas foram larvas de artrópodes, que foram capturadas pelo movimento 

de alcançar. As larvas capturadas possuíam quase o mesmo tamanho do bico da ave  15 

mm. A manipulação do item alimentar ocorreu exclusivamente com o bico. Após a 

captura, a ave utiliza movimentos laterais com a cabeça de forma a bater o item alimentar 

no poleiro antes de engoli-lo. 

 

Tipos de comportamento de procura 

Durante o comportamento de procura, os casais de H. subflava vocalizam em dueto. 

O canto das fêmeas sempre foi registrado em dueto, nunca solitariamente. Além da 

vocalização simultânea ao movimento de investir, registramos mais dois tipos de 

vocalização: a territorial (canto) e não-territorial (chamado). Enquanto forrageiam (Figura 

8), os indivíduos realizam os seguintes comportamentos, que aqui classificamos de: (a) 

forragear cantando – os indivíduos forrageiam emitindo a vocalização territorial, 

geralmente em dueto; (b) forragear chamando – os indivíduos forrageiam emitindo a 

vocalização de alerta não-territorial, que também é realizado em dueto; (c) forragear em 

silêncio – indivíduos forrageiam sem emitir nenhuma vocalização. 

 

 

Figura 8. Forrageio de Hypocnemis subflava (Thamnophilidae) em meio ao bambu. As 

setas indicam a direção de deslocamento do indivíduo. Nesta figura, a ave realiza os dois 

tipos de ataque: “alcançar” e, em seguida, “investir”. Ilustração: Fernando Igor de Godoy. 
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Altura de forrageio 

Realizamos 160 contatos de indivíduos de H. subflava forrageando em 12 classes 

de altura. As classes de altura de forrageio da espécie variaram de 0-1 a 11,1-12 m. A 

classe mais utilizada pelos indivíduos foi a de 1,1-2 m (Figura 9). Registramos diferença 

no forrageio entre as classes de altura (χ
2 

= 320,45; gl = 11; P < 0,001). O padrão de 

distribuição das frequências da altura de forrageio foi a mesma entre PZ e FEC 

(Kolmogorov-Smirnov, D = 0,17; P = 0,99). Entretanto, não foi a mesma entre PZ e RFH 

(Kolmogorov-Smirnov, D = 0,58; P = 0,03) e nem o mesmo entre FEC e RFH 

(Kolmogorov-Smirnov, D = 0,58; P = 0,03). 

No PZ foram 57 registros em seis classes de altura. Nessa área a maior classe de 

altura de forrageio foi a de 5,1-6 m. A classe com o maior número de contatos foi a de 1,1-

2 m, havendo diferença significativa entre as classes de alturas observadas (χ
2 

= 110,47; gl 

= 5; P < 0,001; Figura 9). Na FEC foram 40 contatos em quatro classes de altura. A maior 

classe de altura de forrageio foi 3,1-4 m, com o maior número de contatos em 1,1-2 m. 

Contudo, na FEC, não houve diferença significativa entre as classes de altura de forrageio 

(χ
2
 = 6,2; gl = 3; P = 0,10; Figura 9). Na RFH foram 63 contatos em 12 classes de altura. A 

classe de altura com o número maior de contatos também foi 1,1-2 m, havendo diferença 

significativa entre elas (χ
2
 = 38,905; gl = 11; P < 0,001; Figura 9). 
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Figura 9. Frequência (número de observações) do forrageio de Hypocnemis subflava 

(Thamnophilidae) em cada classe de altura. Somatório das frequências para as três áreas de 

estudo e para cada área: PZ = Parque Zoobotânico; FEC = Fazenda Experimental Catuaba; 

RFH = Reserva Florestal Humaitá. 

 

A ocorrência da ave em relação às variáveis do bambu 

Conforme a análise de regressão logística a ocorrência de H. subflava está 

relacionada significativamente com quatro variáveis do bambu: densidade total de colmos, 

densidade de colmos vivos, densidade de colmos mortos e o percentual de cobertura de 

bambu (Figuras 12a, 12b, 12c e 12d). Esta análise revelou que a densidade de colmos de 

bambu (total, vivos e mortos) e o percentual de cobertura são diretamente proporcionais à 

ocorrência da espécie. A altura média da mancha de bambu não teve relação com a 

ocorrência da espécie (Figuras 12e). A espécie ocorreu em diferentes parcelas com alturas 

diversas da mancha de bambu sem haver uma relação entre as variáveis: altura da mancha 

e probabilidade de ocorrência. 
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Figura 10. Probabilidade de ocorrência de Hypocnemis subflava (Thamnophilidae) em 

relação a (a) densidade total de colmos; (b) densidade de colmos vivos; (c) densidade de 

colmos mortos; (d) o percentual de cobertura de bambu/ha e (e) a altura média da mancha 

de bambu/ha. A densidade de colmos de bambu é representada pelo número de colmos por 

a b 

c d 

e 
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hectare. Cada ponto representa uma parcela das grades: quadrados = PZ, círculos = RFH e 

triângulos = RFH. 

 

DISCUSSÃO 

Área de vida de H. subflava  

A área de vida do cantador-galego (H. subflava) deve ser uma das menores entre a 

família Thamnophilidae. Isso porque a média da área de vida de H. subflava foi menor do 

que os territórios de outros Thamnophilidae da América do sul. Na Amazônia os territórios 

de Thamnophilidae podem variar de 3,4 a 29 ha (Terborgh et al. 1990, Johnson et al. 

2011). Uma estimativa feita por Kratter (1997) indicou que aves especialistas em 

ambientes dominados por bambu devem possuir territórios menores do que outros 

Thamnophilidae não especialistas neste tipo de ambiente. Inclusive, Lebbin (2013) reporta 

que podem ser ainda menores do que aqueles estimados por Kratter (1997) e Lloyd (2004) 

em estudos feitos em florestas dominadas por bambus no Peru. Ao menos para H. subflava, 

podemos afirmar que esta previsão está correta.   

Além disso, apesar de ser esperado que as áreas de vida se sobreponham (Burt 

1943), em nosso estudo não observamos sobreposição entre elas. É evidente o tamanho 

reduzido das áreas de vida e a coincidindo às manchas de bambu. A sobreposição das áreas 

de vida a um habitat característico pode ser um indicativo da especialização ao ambiente 

(Godet et al. 2018, Leite et al. 2018). A não sobreposição entre as áreas de vida pode 

diminuir ou até mesmo eliminar a possibilidade de competição intraespecífica. Isto pode 

explicar o fato de não termos presenciado nenhum caso de interação agonística durante 

nossos levantamentos. 

A pouca variação do tamanho da área de vida entre os três fragmentos, indica que 

esta deve pouco variar ao longo da distribuição geográfica da espécie. Contudo, indivíduos 

de uma espécie podem alterar o tamanho da área de vida conforme o habitat natural é 

alterado por ação antrópica (Godet et al. 2018). Isto pode ocorrer devido aos recursos 

alimentares que se tornam escassos, exigindo percorrer grandes distâncias a procura de tais 

recursos (Godet et al. 2018).  

 

Densidade populacional de H. subflava 

A densidade populacional, tanto de indivíduos quanto de casais por hectare, 

aumenta quando se leva em consideração apenas a área da mancha de bambu ocupada 

dentro da grade. Se levarmos em consideração a grade como um todo, a densidade 
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populacional não é grande. Outros Thamnophilidae na Amazônia, não especialistas de 

habitat dominado por bambu, com massa corpórea semelhante a H. subflava, é, em média, 

de 0,05 casais por hectare (média calculada com base nos resultados de Terborgh et al. 

(1990) e Johnson et al. (2011)). Esses possuem densidade populacional bem abaixo da 

densidade populacional observada em H. subflava em áreas com bambus no sudoeste 

amazônico, conforme este estudo. 

Alguns Thamnophilidae tais como Epinecrophylla ornata e Myrmotherula oreni, 

especialistas em explorar habitats dominados por bambu, ocorrem em manchas de bambu 

com densidade de 0,15 casais por hectare (calculado a partir dos territórios estimados por 

Kratter (1997)). Trata-se de uma densidade maior do que aquela observada em 

Thamnophilidae não especialistas em ambientes dominados por bambus, mas ainda assim 

abaixo da densidade populacional de H. subflava calculada neste estudo. Isso ocorre 

porque as espécies especialistas em habitat dominado por bambu estão pouco presentes, ou 

ausentes, em áreas adjacentes onde não há manchas de bambu do gênero Guadua (Lebbin 

2013), consequentemente a densidade populacional da espécie é alta nas manchas de 

bambu. A alta densidade em manchas de bambu deve ser um indicador da especialização 

no devido habitat. Assim, a alta densidade populacional de H. subflava em manchas de 

bambu nos fragmentos estudados certamente está relacionada à especialização ao habitat e 

não a um possível efeito da fragmentação.   

 

Comportamento de forrageio 

A escolha por atacar presas em folhas de bambu, pode ser devido a alta densidade 

de folhas que compõem o habitat. A estrutura da vegetação tem um papel importante na 

escolha do substrato de forrageio (Holmes e Robinson 1981, Melo e Guilherme 2016). Em 

habitats dominados por bambu poucas espécies arbóreas predominam (Silveira 2005). 

Outras espécies de aves presentes em manchas de bambu também optam por forragear em 

folhas de bambu como Ramphotrigon fuscicauda e R. megacephalum (Tyrannidae) (Melo 

e Guilherme 2016). Além disso, aparentemente H. subflava altera seu hábito de forrageio 

quando a mancha de bambu morre. Isto porque no PZ, onde 70% dos colmos estavam 

mortos (Apêndice A), o principal substrato de forrageio foi as folhas de outras plantas, e 

não folhas de bambu. Os colmos mortos de bambu perdem as folhas e apresentam poucos 

ramos (Silveira 2005). Nesta situação, a opção disponível para forragear passa a ser folhas 

de outras plantas.  
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Os movimentos de ataque em direção à presa aparentemente variam de acordo com 

a distância que o item alimentar está da ave. Os movimentos de investir, normalmente são 

realizados quando o item alimentar está distante da ave (Remsen e Robson 1990). Sem a 

possibilidade de esticar o pescoço ou as pernas para alcançar a presa, a alternativa deverá 

ser saltar utilizando as asas para chegar até a presa. O movimento de alcançar geralmente é 

utilizado quando a presa está próxima o suficiente (Remsen e Robson 1990). Além da 

distância da presa, os tipos de itens alimentares também podem ser um fator que 

influenciam nos tipos de ataque. Não foi possível identificar a maioria dos itens 

consumidos por H. subflava. Assim, não podemos afirmar se os movimentos utilizados 

variam devido ao tipo de item alimentar. Entretanto, Remsen e Robson (1990) não 

descartam a possibilidade de uma determinada espécie de ave utilizar vários movimentos 

para capturar um tipo de item alimentar.  

Durante o forrageio, o canto territorial em dueto é frequentemente utilizado entre os 

indivíduos de H. subflava. Este comportamento é comum entre as espécies do gênero 

Hypocnemis (Seddon e Tobias 2005). Comportamentos deste tipo podem inibir a invasão 

do território por outros indivíduos da mesma espécie, bem como servir de indicação que o 

casal é dominante da área (Hall 2004). Os chamados durante o comportamento de 

forrageio também são realizados em dueto e podem facilitar a sinalização e a posição de 

cada indivíduo do casal (Amorim et al. 2014). Os chamados também devem facilitar a 

aproximação entre o casal, quando distantes ou durante o acasalamento (Amorim et al. 

2014).  

 

Altura de forrageio 

A principal classe de altura de forrageio de H. subflava foi a de 1,1 - 2 m. Contudo, 

David (2016), no Peru, estimou a altura de forrageio de H. subflava em 3,2 m em média. 

Isto indica que a altura média de forrageio pode variar de acordo com a estrutura dos 

colmos de bambu. Colmos mais velhos ficam mais pesados e tendem a curvar uns sobre os 

outros (Silveira 2005), diminuindo a altura média da mancha de bambu. Desta forma, os 

indivíduos que habitam este tipo curvado de colmos de bambu tenderão a forragear de 

acordo com a altura mais baixa formada pelos colmos. Os colmos de bambu do PZ, por 

exemplo, apresentavam este padrão curvado, no qual verificamos maior frequência de 

forrageio em classes de altura menores. Além disso, na RFH o bambu apresentou uma 

média de altura maior do que no PZ e no FEC e foi a área onde os indivíduos foram mais 

registros em classes mais altas de altura (Apêndice A). Talvez isso explique a diferença no 
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padrão de frequência de forrageio entre as classes de altura entre PZ e RFH, e entre a FEC 

e RFH.  

A distribuição e abundância de presas também pode definir a altura média de 

forrageio (Holmes e Robinson 1981). Os substratos como as folhas, por exemplo, podem 

ser facilmente explorados num determinado estrato por uma espécie, assim definindo sua 

altura média de forrageio (Holmes e Robinson 1981). Explorar com frequência um estrato 

de forrageio pode significar a especialização por algum tipo de recurso encontrado no 

devido estrato florestal (Rosenberg 1990). Esta é uma estratégia que contribui em evitar a 

competição interespecífica, pois outras espécies podem forragear em outros estratos 

(Collins 2015, Lara et al. 2015), e, com isso, manter a coexistência entre as mesmas no 

ambiente (Mathias e Duca 2016). 

 

A ocorrência da ave em relação às variáveis do bambu 

A ocorrência de H. subflava está relacionada com a maioria das variáveis do 

bambu. Em algum momento na história evolutiva da espécie, os indivíduos adentraram nas 

manchas de bambu, e neste habitat tiveram sucesso na obtenção dos recursos necessários 

para se manter no ambiente. No sudoeste da Amazônia, a presença da espécie congênere, 

H. peruviana, pode ser um fator importante na seleção de habitat de H. subflava. 

Comportamentos agonísticos entre espécies congêneres podem motivar à seleção de habitat 

entre as espécies (Robinson e Terborgh 1995). Além disso, está presente em manchas de 

bambu pode favorecer H. subflava a evitar competição por espaço e recursos alimentares 

com H. peruviana, que esporadicamente é encontrado nas manchas de bambu (Tobias e 

Seddon 2009). Em manchas de bambu é possível que haja maior disponibilidade de 

recursos alimentares de insetos (Lebbin 2007), que fora da mancha não está disponível. 

Bambus do gênero Guadua atraem uma diversidade de insetos, como por exemplo, 

Odonata, Coleoptera, Diptera e Hymenoptera, que nidificam nos entrenós dos colmos e 

aparentemente apresentam relações exclusivas com os bambus (Louton 1996, Vaurie 1973, 

Davidson et al. 2006). O sucesso na obtenção destes recursos por H. subflava deve ter 

favorecido sua permanência nas manchas de bambus, diferente dos demais habitat 

adjacentes onde comumente se encontra H. peruviana. 

A utilização de folhas de bambu como principal material para a construção dos 

ninhos (David e Londoño 2013) também pode contribuir para a ocorrência da espécie em 

manchas de bambu. Entretanto, embora algumas aves selecionem o tipo de material para a 

construção dos ninhos (Putnam 1949), outras utilizam o primeiro material que encontram 
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para construí-los (Surgey et al. 2012). Com isso, evita-se o gasto energético e diminui a 

possibilidade de predação (Hansell 2000). É necessário mais investigações para verificar se 

H. subflava depende de folhas de bambus para construção de seu ninho. Se ela for 

dependente das folhas de bambus para construção do ninho qual seria o comportamento da 

espécie no momento da morte do bambu? Se houver alguma dependência a espécie não 

deveria permanecer no mesmo local esperando a germinação e o aparecimento de uma 

nova mancha de bambu. Isto o forçaria a migração para outras manchas de bambu a 

procura de recurso para a construção dos ninhos. Contudo, não há relatos de que H. 

subflava realize qualquer tipo de movimento migratório. 

A ocorrência de H. subflava está relacionada com a densidade de colmos mortos 

(Figura 12a). No PZ, 70% dos colmos de bambu contados estavam mortos (Apêndice 1). 

Mesmo se tratando de uma mancha de bambu composta por grande parte de colmos 

mortos, a presença da espécie está relacionada com os mesmos. Isto pode indicar que a 

espécie permanece na área mesmo após a mortalidade de colmos de bambu. Aves 

insetívoras especialistas em habitats dominados por bambu podem permanecer em seu 

ambiente mesmo com o bambu morto (Areta e Cockle 2012). Entretanto, o período de 

escassez de recursos deve ser curto (Areta e Cockle 2012), assim os indivíduos podem 

aguardar em suas áreas de vida até que os novos bambus germinem a partir do banco de 

sementes depositado no ambiente antes da morte sincronizada do bambu (Carvalho et al. 

2013). Migrar para outras manchas de bambu talvez não seja uma vantagem para H. 

subflava. A espécie é altamente territorialista e não apresenta habilidades de voo a longas 

distâncias (Zimmer e Isler, 2003). Além disso, teoricamente outras manchas de bambu 

podem estar ocupadas por outros indivíduos/casais da mesma espécie. 

A altura da mancha de bambu não teve relação com a probabilidade de ocorrência 

de H. subflava. Independente da altura da mancha de bambu, o que define a presença da 

espécie no ambiente é a densidade de colmos ou a porcentagem de cobertura de bambu na 

área. Isso talvez porque os fatores mencionados acima que podem mediar a ocorrência da 

espécie no habitat dominado por bambu podem não estar relacionados com a altura do 

bambu. Desta forma, os recursos alimentares e para a construção dos ninhos podem estar 

presentes no ambiente independente da altura mancha de bambu. 

 

Conservação 

A alta especificidade de H. subflava pelo ambiente dominado por bambu a torna 

vulnerável à perda do seu habitat preferencial. Apesar de a espécie persistir em fragmentos 
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florestais, sua ocorrência está relacionada com a presença e a densidade do bambu que 

também persiste nos fragmentos. Para a sobrevivência e manutenção de H. subflava ao 

longo das gerações é crucial a conservação deste tipo de fisionomia vegetal. A ocupação 

humana e os fatores advindos dela, tais como as queimadas e o desmatamento para a 

criação de gado transformou a floresta contínua que existia no leste do Acre em um 

mosaico formado por fragmentos florestais e pastagens (Silva et al. 2015, Guilherme e 

Czaban, 2015; Guilherme 2016). A subtração do habitat natural é a principal ameaça à 

sobrevivência da espécie em território brasileiro. 

O isolamento em fragmentos florestais também pode influenciar a sobrevivência e a 

manutenção local da espécie a longo prazo. A distância, o tamanho dos fragmentos e a 

matriz podem interferir na dinâmica da população (Martensen et al. 2008). Para a 

conservação da espécie, além de manter o hábitat preferencial é fundamental que haja 

conectividade entre as áreas fragmentadas suficiente para permitir o mínimo de dispersão 

dos indivíduos da espécie (Martensen et al. 2008, Areta e Cockle 2012). Hypocnemis 

cantator, por exemplo, possui a capacidade de usar a matriz de floresta primária e 

secundária para se deslocar entre fragmentos (Antongiovanni e Metzger 2005). Logo, é 

provável que H. subflava tenha a mesma capacidade de transitar entre os fragmentos 

através de corredores ecológicos, pois se trata de uma espécie hábil em explorar a borda da 

floresta e que se mostrou capaz de atravessar uma estrada com largura de ~ 4 m de uma 

margem a outra na Fazenda Experimental Catuba (Figura 5).  

As Unidades de Conservação no Peru (e.g. Parque Nacional de Manu, Parque 

Nacional Alto Purus e Reserva Nacional Tambopata), no Brasil (e.g. Parque Estadual 

Chandless, Estação Ecológica do Rio Acre e Reserva Extrativista Chico Mende) e na 

Bolívia (e.g. Parque Nacional Madidi e a Reserva Nacional de Vida Silvestre Amazônica 

Manuripi), desempenham um papel importante ao impedir o desmatamento na região onde 

a espécie ocorre. O Programa de Áreas Protegidas Para a Conservação das Aves – IBA, 

identifica uma grande área no sudoeste amazônico, que vai do estado do Acre até o sul do 

Amazonas, no Brasil, como uma importante área para conservação das aves, nomeada 

como IBA tabocais (De Luca et al 2009). A justificativa da recomendação desta área como 

uma IBA foi a presença de diversas espécies de aves especialistas em explorar ambientes 

dominados por bambus.  

Apesar das Unidades de Conservação supracitadas, o desmatamento ainda é 

preocupante e tem ocorrido em larga escala, principalmente em território brasileiro (Roriz 

et al. 2017). Grande parte da distribuição geográfica de H. subflava (BirdLife International 
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2016, GBIF 2018) está sobre áreas de Unidades de Conservação, entretanto, nem todas são 

Unidades de Proteção Integral. Apesar de a espécie estar na categoria “pouco 

preocupante”, ou seja, não apresenta nenhuma ameaça a extinção (BirdLife International 

2016), pouco mais de 7% da sua distribuição (porcentagem calculada com base na área de 

distribuição da espécie e a parte desta área ocupada pelas Unidades de Conservação de 

Proteção Integral) está dentro de Unidades de Proteção Integral, onde são proibidas as 

atividades humanas. Por ter mais de 90% da sua distribuição fora de Unidades de 

Conservação (UC) de proteção integral, recomenda-se a criação de novas UCs dentro desta 

categoria (e.g. Parques, Estação Ecológica) em regiões sob domínio das florestas 

dominadas por bambus no sudoeste da Amazônia visando cobrir uma porcentagem maior 

de área dentro dos limites de distribuição de H. subflava com o objetivo de garantir que 

esta espécie não entre em risco de extinção em um futuro próximo. 
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APÊNDICE 1 

 

Abundância, densidade de colmos por hectare (DC), altura média (AM), percentual de 

cobertura da mancha de bambu do gênero Guadua e a ocorrência de H. subflava (O) em 

cada parcela das três grades inventariadas. O número de cada parcela está presente nas 

Figuras 3, 4 e 5. PZ = Parque Zoobotânico; FEC = Fazenda Experimental Catuaba e RFH 

= Reserva Florestal Humaitá. 

Local e nº 

da parcela 

Nº colmos 

vivos 

Nº colmos 

mortos 

Total de 

colmos 
DC 

Cobertura 

de bambu 

(%) 

AM 

(m) 
O 

PZ-1 254 856 1110 69,4 65 3,9 Presente 

PZ-2 234 493 727 45,4 44 7,1 Presente 

PZ-3 170 347 517 32,3 32 3,87 Presente 

PZ-4 159 572 731 45,7 55 5,50 Presente 

PZ-5 322 757 1079 67,4 78 5,57 Presente 

PZ-6 342 887 1229 76,8 100 3,70 Presente 

PZ-7 371 595 966 60,4 57 4,27 Presente 

PZ-8 111 249 360 22,5 22 7,73 Presente 

PZ-9 156 267 423 26,4 33 5,73 Ausente 

PZ-10 132 225 357 22,3 33 6,17 Presente 

PZ-11 16 47 63 3,9 0 0 Ausente 

PZ-12 102 275 377 23,6 38 5,0 Ausente 

PZ-13 202 432 634 39,6 52 6,9 Ausente 

PZ-14 0 0 0 0 0 0 Ausente 

PZ-15 0 0 0 0 0 0 Ausente 

PZ-16 16 31 47 2,9 0 5,5 Ausente 

Somatório 2587 6033 8620   - -   

FEC-1 17 9 26 1,6 0 0 Ausente 

FEC-2 101 54 155 9,7 5 10,0 Ausente 

FEC-3 268 108 376 23,5 45 8.0 Ausente 

FEC-4 532 293 825 51,6 70 7,0 Presente 

FEC-5 28 11 39 2,4 0 0 Ausente 

FEC-6 45 16 61 3,8 0 0 Ausente 

FEC-7 163 32 195 12,2 16 9,0 Ausente 

FEC-8 419 233 652 40,8 93 12,0 Presente 

FEC-9 89 49 138 8,6 24 9,0 Ausente 

FEC-10 134 74 208 13,0 44 9,5 Ausente 

FEC-11 263 152 415 25,9 68 13,0 Ausente 

FEC-12 783 421 1204 75,3 100 9,67 Presente 

FEC-13 279 125 404 25,3 100 8,67 Presente 

FEC-14 957 519 1476 92,3 100 7,33 Presente 

FEC-15 936 493 1429 89,3 100 9,0 Presente 
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FEC-16 1003 473 1476 92,3 100 7,33 Presente 

Somatório 6017 3062 9079   - -   

RFH-1 548 310 858 53,6 44 10,0 Ausente 

RFH-2 119 34 153 9,6 0 7,67 Ausente 

RFH-3 697 256 953 59,6 77 12,33 Presente 

RFH-4 319 136 455 28,4 25 8,0 Ausente 

RFH-5 239 103 342 21,4 10 11,33 Ausente 

RFH-6 253 188 441 27,6 39 9,33 Ausente 

RFH-7 388 138 526 32,9 46 11,33 Presente 

RFH-8 722 318 1040 65,0 41 12,00 Ausente 

RFH-9 350 189 539 33,7 10 13,33 Ausente 

RFH-10 851 488 1339 83,7 93 10,0 Presente 

RFH-11 891 401 1292 80,8 96 10,0 Presente 

RFH-12 608 1251 1859 116,2 100 11,33 Presente 

RFH-13 418 216 634 39,6 67 11,0 Presente 

RFH-14 620 314 934 58,4 79 13,0 Presente 

RFH-15 1543 854 2397 149,8 100 14,33 Presente 

RFH-16 899 461 1360 85,0 100 15,0 Presente 

Somatório 9465 5657 15122   - -   
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